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Resumo: A produção dos bioprodutos on farm é realizada dentro da propriedade através de meio de cultura e 

cepas de microrganismo, alguns autores relatam que essas tecnologias podem melhorar a produtividade, diminuir 

custos de produção e o impacto ao meio ambiente. O objetivo deste trabalho é avaliar o efeito do uso dos 

bioprodutos obtidos no cultivo on farm no desenvolvimento inicial do feijoeiro. O delineamento experimental 

utilizado foi de blocos casualizados (DBC), com cinco tratamentos e cinco repetições por t ratamento, totalizando 

25 unidades experimentais. Diferentes bactérias foram utilizadas para compor os tratamentos, sendo elas: T1 - 

Testemunha; T2- Bacillus aryabthattai; T3- Bacillus megaterium; T4- Azospirillum brasilense; T5- Bacillus 

subtilis. As sementes foram tratadas em sacos plásticos para melhor eficiência, seguindo a proporção de 25 kg de 

semente utilizou-se 100 mL de bioprodutos. Os dados foram submetidos à análise descritiva e ao teste de 

normalidade Anderson Darling. Em todos os testes foram considerados 5% de significância, com o auxílio do 

programa estatístico Mnitab (2017). Não houve diferença estatística entre as bactérias testadas no experimento, 

por isso, conclui-se que os bioprodutos on farm não influenciam no desenvolvimento inicial do feijoeiro. 
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On farm bioproducts in the initial development of common bean 

 
Abstract: The production of on farm bioproducts is carried out within the property through culture medium and 

microorganism strains, some authors report that these technologies can improve productivity, reduce production 

costs and the impact on the environment. The objective of this work is to evaluate the effect of the use of 

bioproducts obtained in on farm cultivation in the initial development of common bean. The experimental design 

used was randomized blocks (DBC), with five treatments and five replications per t reatment, totaling 25 

experimental units. Different bacteria were used to compose the treatments, namely: T1 - Control; T2- Bacillus 

aryabthattai; T3- Bacillus megaterium; T4- Azospirillum brasilense; T5- Bacillus subtilis. The seeds were treated 

in plastic bags for better efficiency, following the proportion of 25 kg of seed, 100 mL of bioproducts were used. 

Data were submitted to descriptive analysis and the Anderson Darling normality test. In all tests, 5% significance 

was considered, with the help of the statistical program Mnitab (2017). There was no statistical difference between 

the bacteria tested in the experiment, therefore, it is concluded that the on farm bioproducts do not influence the 

initial development of the bean plant. 
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Introdução 

O feijão é uma leguminosa consumida mundialmente, fornecendo nutrientes essenciais 

ao ser humano, como proteínas, ferro, cálcio, magnésio, zinco, vitaminas (principalmente do 

complexo B), carboidratos e fibras (MESQUITA, 2007). Segundo a Conab (2022), o Brasil na 

safra 2021/22 produziu cerca de 1.558 kg ha -1 em uma área de 356, 3 mil hectares. O Brasil 

deve colher cerca de 9,9 % a mais que na safra de 2021, sendo essa produção suficiente para 

atender o consumo do mercado doméstico (IBGE, 2022). 

O feijão é cultivado em várias regiões, sendo considerada uma cultura suscetível ao 

estresse hídrico, o que acarreta prejuízos na sua produtividade. Um dos fatores que também 

afetam a produtividade é a pouca disponibilidade de nutrientes, sobretudo o fósforo e 

nitrogênio, nos solos agrícolas (LAZZARETTI E MELO, 2005). Diante disso, a inoculação do 

feijão com bactérias fixadoras de nitrogênio se enquadra como um método alternativo para 

reduzir o uso com adubos químicos e suprir a demanda da cultura (EMBRAPA,2022). 

A produção dos bioprodutos on farm é realizada dentro da propriedade através de meio 

de cultura e cepas de microrganismos, sendo que alguns autores relatam essas tecnologias 

podem melhorar a produtividade, diminuir custos de produção e o impacto ao meio ambiente 

(OLIVEIRA et al., 2012). 

Um exemplo de microrganismo que contribui para o crescimento de plantas são as 

bactérias Bacillus subtilis, que podem ser encontradas na rizosfera. Segundo Oliveira (2016), a 

bactéria tem rápido potencial de ação na germinação e emergência de plântulas, crescimento 

aéreo e radicular, desenvolvimento e rendimento da cultura devido, também, à produção de 

substâncias promotoras de crescimento. O fósforo é um elemento de grande importância para o 

desenvolvimento das plantas, porém em alguns solos sua disponibilidade é baixa. Segundo 

Barroso e Nahas (2005), a reduzida disponibilidade de fósforo nos solos tropicais decorre da 

reatividade das formas solúveis de fósforo com cálcio, ferro, magnésio e alumínio, formando 

compostos de baixa solubilidade. Existem processos naturais que são capazes de tornar o 

fósforo indisponível em forma disponível, sendo as bactérias do gênero Bacillus mais eficientes 

na solubilização de fósforo (RODRIGUES e FRAGA, 1999). 

A literatura relata vantagens ao uso da inoculação com Azospirillum brasiliense em feijão, 

pois, segundo Barassi et al. (2008), os benefícios dessa técnica podem ser observados na 

melhoria dos aspectos fotossintéticos das folhas, em decorrência do teor de clorofila, o uso mais 

eficiente da água pelas plantas, aumento na produção de biomassa e altura das plantas. 

Outro exemplo de bactéria que contribui na produção de plantas, que segundo as 

literaturas apresentam vantagens na minimização de fatores ambientais, são as bactérias 



Bacillus aryabhattai atenuam os efeitos do estresse hídrico, além de propiciar maior promoção 

do crescimento de espécies vegetais, isso porque ocorre a produção de osmólitos compatíveis, 

os quais são pequenas moléculas orgânicas que auxiliam durante estresses ambientais, como 

betaína e a formação de biofilmes (EMBRAPA, 2017). 

Segundo Gupta et al. (2015) e Ribeiro et al. (2018), o Bacillus megaterium além de atuar 

na solubilização do fósforo, ainda apresentam outros mecanismos que auxiliam o crescimento, 

como a solubilização do potássio produção de fitormônios, enzimas, bioproteção contra 

patógenos, e por meio de mecanismo secundários, aumentam também a absorção de outros 

nutrientes e água pelo estímulo ao sistema de raízes. 

Sendo assim, o objetivo do trabalho é avaliar o efeito do uso dos bioprodutos obtidos no 

cultivo on farm no desenvolvimento inicial do feijoeiro. 

 

Material e Métodos 

O experimento foi realizado em casa de vegetação na Fazenda Escola (CEDETEC), do 

Centro Universitário Assis Gurgacz, em Cascavel, Paraná, nas coordenadas 24°56’32.07” S e 

53°30’39.41” O e foi conduzido nos meses de setembro a outubro de 2022. Segundo a 

classificação climática de Aparecido et al. (2016), o clima de Cascavel caracteriza-se como 

subtropical úmido com inverno seco. O tipo de solo utilizado foi a terra enriquecida com húmus 

obtida comercialmente, que é composta por húmus de minhoca, terra, carvão vegetal e casca de 

pinus moída. 

O delineamento experimental utilizado foi de blocos casualizados (DBC), com cinco 

tratamentos e cinco repetições por tratamento, totalizando 25 unidades experimentais, sendo 

cada vaso uma unidade experimental com 3 plantas. Diferentes bactérias foram utilizadas para 

compor os tratamentos, sendo elas: T1- Testemunha; T2- Bacillus aryabthattai; T3- Bacillus 

megaterium; T4- Azospirillum brasilense; T5- Bacillus subtilis. 

As sementes foram tratadas em sacos plásticos para melhor eficiência, seguindo a 

proporção de 25 kg de semente utilizou-se 100 mL de bioprodutos. Os produtos foram obtidos 

na produção On Farm da Fazenda Escola e são produzidos em caixas de água grande e de uso 

exclusivo, onde é adicionado as cepas de microrganismos, meio de cultura ágar, açúcar, água 

essa solução é agitada por 24 horas, e, após isso, o produto está pronto para ser utilizado.  

A cultivar de feijão carioca utilizada foi BRS FC 310 que é considerada semiprecoce. A 

semeadura foi realizada em vasos de 8 litros que foram preenchidos com terra enriquecida com 

húmus. Em cada vaso 6 sementes foram dispostas, onde após 10 dias após a emergência, apenas 

3 plantas foram mantidas nos vasos.  



Os vasos foram mantidos em estufa, irrigados duas vezes por dia e não houve manejo de 

pragas e doenças. Aos 28 dias após a emergência foi realizada uma aplicação de fertilizante 

NPK 13-40-13, 9 gramas para 10 litros de água, a aplicação nas plantas de feijão foi feita com 

auxílio de um regador. 

 Trinta dias após a semeadura, todas as plantas de feijão dos vasos foram colhidas, 

identificadas e submetidas as avaliações dos parâmetros de comprimento radicular e de parte 

aérea, massa fresca de raiz e parte aérea, massa seca de raiz e parte aérea.  Para avaliar o 

comprimento radicular e de parte aérea foi utilizado uma régua, cujo os valores foram expressos 

em centímetros (cm). Para avaliar a biomassa fresca, as plantas foram pesadas em uma balança 

semi analítica, cujo o valores foram expressos em gramas (g). Para a avaliação dos parâmetros 

massa seca de raiz e de parte aérea, as plantas foram levadas para a estufa à 65 °C por 24 horas 

e depois foram pesadas em uma balança semi analítica e os valores foram expressos em gramas 

(g). 

Os dados foram submetidos à análise descritiva e ao teste de normalidade Anderson 

Darling.  As médias foram comprovadas pelo teste de Tukey, caso os dados na ANOVA 

tivessem resultados significativos. Em todos os testes foram considerados 5% de significância, 

com o auxílio do programa estatístico Minitab (2017). 

 

Resultados e Discussão 

 

Na Tabela 1 estão apresentados os parâmetros de comprimento radicular (CR), 

comprimento de parte aérea (CPA), massa fresca de raiz (MFR), massa fresca de parte aérea 

(MFPA), massa seca de raiz (MSR) e massa seca de parte aérea (MSPA).  

Tabela 1- Resumo da análise descritiva e análise de variância nos parâmetros comprimento da 
raiz (CR), comprimento parte aérea (CPA), massa fresca de raiz (MFR), massa fresca 

de parte aérea (MFPA), massa seca de raiz (MSR), massa seca de parte aérea 
(MSPA) de plantas de feijão submetidas ao tratamento com bioprodutos on farm. 

  
CR CPA MFR MFPA MSR MSPA 

(cm) (cm) (g) (g) (g) (g) 

Média 41,06 20,3 3,8 5,31 0,4 0,62 

C.V. (%) 21,76 15,09 29,4 23,54 30,38 24,31 

Anderson-Darling 0,118ns 0,754ns 0,112ns 0,076ns 0,005ns 0,076ns 

p- Valor da 
ANOVA 

0,744ns 0,576ns 0,265ns 0,093ns 0,232ns 0,125ns 

Nota: C.V% = Coeficiente de variação; ns = não significativo;  

Fonte: Os autores, 2022. 

 

 O coeficiente de variação mostra que apenas o parâmetro comprimento da parte aérea 
ficou abaixo de 20%, sendo assim um resultado confiável. Já no p-valor de Anderson-Darling, 



o parâmetro massa seca de raiz foi considerado anormal e teve seu resultado transformado. O 
p- valor da ANOVA nenhum tratamento diferiu entre si nos parâmetros avaliados. 

  Na Tabela 2 observa-se as médias do comprimento da raiz, comprimento de parte aérea, 

massa fresca de raiz, massa fresca de parte aérea, número de folhas, massa seca de raiz e massa 

seca de parte aérea das diferentes bactérias inoculadas no feijoeiro. Nenhuma bactéria utilizada 

na inoculação de sementes do feijoeiro diferiu no desenvolvimento inicial quando comparadas 

com a testemunha.  

Tabela 2 - Médias do comprimento da raiz, comprimento de parte aérea, massa fresca de raiz, 

massa fresca de parte aérea, massa seca de raiz e massa seca de parte aérea de plantas 
de feijão submetidas ao tratamento com bioprodutos on farm. 

  
CR CPA MFR MFPA MSR MSPA 

(cm) (cm) (g) (g) (g) (g) 

Testemunha 43,36 18,9 3,5 4,67 0,37 0,56 

Bacillus aryabthattai 40,06 19,4 3,51 4,7 0,35 0,56 

Bacillus megaterium 36,56 20,2 3,18 5,25 0,36 0,61 

Azospirillum 
brasilense 

41,53 21,23 4,54 6,57 0,53 0,78 

Bacillus subtilis 43,76 21,76 4,26 5,33 0,39 0,61 
Nota: *Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de significância  

Fonte: Os autores, 2022. 

 

 Apesar das bactérias utilizadas individualmente no presente trabalho não terem 

influenciado no desenvolvimento inicial do feijão, vários autores consideram que essas 

bactérias são importantes e podem sim trazer benefícios para a cultura. O Azospirillum 

brasilense por exemplo, pode proporcionar um aumento na eficiência na absorção de água e 

consequentemente de nutrientes (KRAUSE et al., 2012; THIPATHI et al., 2014). 

 Observa-se ainda que, o Azospirillum brasilense pode melhorar a nutrição de nitrogênio 

nas plantas de feijão, trabalhos com diferentes cultivares de alface, utilizando cinco doses de 

nitrogênio (zero, 141,5; 283; 566 e 1132 mg vaso -1) mostraram que a adubação nitrogenada 

aumentou de forma significativa a produção de matéria fresca de parte aérea (MANTOVANI 

et al., 2005). 

 No parâmetro massa seca de raiz não se obteve resultados significativos, contudo, 

Camargo (2019) avaliou parâmetros de matéria seca das raízes e da parte aérea e o número de 

nódulos nas raízes que mostram que a aplicação de Bacillus subtilis foi benéfica ao feijoeiro 

quando comparada a testemunha. 

 Já a bactéria Bacillus aryabthattai não influenciou no desenvolvimento das plantas de 

feijão, mas é considerada importante para o crescimento de plantas, sendo que em trabalhos 

realizados com mudas de cana de açúcar que foram tratadas com a bactéria, notou-se resultados 

satisfatórios com o crescimento radicular e matéria seca de parte aérea, a mesma, intensificou 



o acúmulo de biomassa do caule e permitiu maior disponibilidade de perfilhos e folhas 

completamente expandidas (MAY et al., 2019). 

As bactérias Bacillus subtilis e Bacillus megaterium inoculadas separadamente não 

apresentaram resultados significativos, porém, associando as mesmas na cultura da soja, notou-

se uma maior aquisição de fósforo nos estágios iniciais da planta, pelo aumento do sistema 

radicular e a ação de solubilização de fósforo na rizosfera, resultando assim em maiores 

produtividades (MAHANTA et al., 2018; SOUSA et al., 2021). 

 Um dos fatores que podem ter contribuído para tal resultado é a qualidade e a pureza 

dos bioprodutos produzidos em cultivo on farm. Em um trabalho sobre a qualidade dos 

inoculantes à base de Bradyrhizobium e Azospirillum realizado pela EMBRAPA (2022), 

mostrou que 100% das amostras estavam contaminadas com outros microrganismos, podendo 

trazer riscos para os humanos, animais e plantas. Dessa forma sugere-se novas pesquisas com 

bioprodutos obtidos em cultivo on farm, avaliando a cultura do início ao fim do ciclo. 

 

Conclusão 

Nenhuma das bactérias produzidas em cultivo on farm e utilizadas na inoculação do 

feijoeiro contribuiu para o desenvolvimento inicial do mesmo. 
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